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Fogão ecológico transforma rotina 
e fortalece renda de camponesa em 

Porto de Pedras (AL)
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Na cozinha de Maria Cícera 
da Silva, mais conhecida 
como Galega, o cheiro de 

bolo de macaxeira, pão caseiro, pé 
de moleque e doces artesanais se 
mistura à esperança de dias me-
lhores. Moradora do Assentamento 
Irmã Dorothy Stang, em Porto de 
Pedras, no litoral norte de Alagoas, 
ela encontrou no fogão ecológico 
uma ferramenta capaz de transfor-
mar sua rotina de trabalho, reduzir 
custos e ampliar sua fonte de renda.

Antes da instalação do equipa-
mento, Galega preparava seus ali-
mentos em um fogão à lenha con-
vencional e também utilizava gás de 
cozinha. O trabalho era mais demo-
rado, exigia uma quantidade maior 
de lenha e limitava a produção dos 
bolos e doces que comercializa nas 
feiras da região. A mudança come-
çou quando recebeu o fogão ecoló-
gico instalado pela Comissão Pas-
toral da Terra (CPT).

"Mudou muita coisa. Melhorou 
muito a minha vida. Esse forno foi 
uma ajuda grande. Nunca pensei 
que ia ser tão bom na minha vida 
como esse forno foi", conta a agri-
cultora.

Hoje, ela não utiliza mais gás 
de cozinha para preparar os alimen-
tos que vende. Com pouco mais de 
dez pedaços de lenha consegue co-
zinhar as refeições da casa e assar 
dezenas de bolos e outros produtos 

para comercialização, reduzindo 
significativamente o consumo de 
madeira e os gastos da família.

O fogão ecológico consome 
cerca de 50% menos lenha do que 
o modelo convencional e possui 
maior eficiência energética, permi-
tindo que os alimentos sejam pre-
parados em menos tempo. Além 
de reduzir o esforço para coletar e 
transportar a madeira, diminui a fu-
maça dentro da cozinha, contribuin-
do para a saúde das famílias e para 
a preservação do meio ambiente. 

Com mais agilidade no preparo 
dos alimentos, Galega diversificou 
a produção. No fogão ecológico, 
prepara bolos de macaxeira, coco e 
trigo, pães caseiros, panetones, pé 
de moleque, pudins e doces de lei-
te, banana, manga, mamão e amora.

"Eu faço bolo, faço pão, faço 
doce, faço pudim. Tudo nesse for-
no. Eu faço bastante bolo mesmo, 
bastante. Quase tudo o que eu faço 
é para vender", afirma.

Maria Cícera, "Galega", preparando pé-de-moleque

Bolos e pé-de-moleque preparados no fogão ecológico



A produção abastece principal-
mente as feiras livres de Porto de 
Pedras e de Matriz de Camaragibe, 
além das encomendas feitas por 
clientes da região. Em períodos de 
maior procura, Galega já chegou a 
produzir centenas de bolos em um 
único dia.

"Tinha vez que, dentro de um 
dia, eu fazia 200, 300 bolos para 
fazer de entrega. Fora que eu ven-
dia na feira", relata.

O trabalho se tornou uma im-
portante fonte de renda para a famí-
lia. Com o dinheiro obtido nas ven-
das, Galega realizou melhorias na 
casa e conquistou mais autonomia 
financeira: "É da feira que tiro o 
dinheiro para fazer minhas coisas".

Desde a chegada do fogão ecoló-
gico, a vida da agricultora também 
foi marcada por desafios. Ela pre-
cisou interromper temporariamente 
a produção por causa de problemas 
de saúde e, há um ano e oito meses, 
perdeu o marido em um acidente 
em Porto de Pedras. Atualmente, 
mora apenas com o filho, enquanto 
a filha, que costumava ajudá-la nas 
encomendas e nas entregas, passou 
a morar em outra casa.

Mesmo diante das dificuldades, 
Galega retomou a produção de bo-
los e doces.

"Eu fiquei doente e precisei pa-
rar de fazer os bolos por um tempo. 
Mas agora estou viúva e tenho que 
correr atrás para conseguir dinhei-
ro", afirma.

Aos poucos, ela voltou a receber 
encomendas. Recentemente, prepa-
rou uma remessa de bolos para uma 
cooperativa no município vizinho.

"Graças a Deus estou boa. Nes-
sa semana eu fiz uma entrega de 
bolos na cooperativa de Matriz. 

Um rapaz encomendou, eu fiz e le-
vei no ônibus dos estudantes. Deus 
dá solução para tudo!", conta.

Embora hoje utilize o ônibus 
escolar para transportar as enco-
mendas e chegar até a cidade, a 
dificuldade de acesso aos espaços 
de comercialização continua sendo 
um desafio. A realidade vivida por 
Galega é semelhante à de muitas 
famílias que vivem em assentamen-
tos e acampamentos e dependem de 
alternativas para escoar sua produ-
ção.

A preocupação com a segurança 
durante o deslocamento faz parte da 
rotina especialmente das mulheres 
da comunidade, que dependem de 
caronas, pois  o percurso é longo, 
passa por locais isolados e nem 
sempre é possível viajar em grupo.

"É muito esquisito para uma 
mulher só vir com um homem.", re-
lata, a respeito de pegar carona na 
estrada. 

Apesar dos desafios, Galega se-
gue otimista e determinada a conti-
nuar produzindo.

"Meu desafio agora é continuar 
trabalhando. O produto que eu faço 
é muito importante para mim", diz. 

O sucesso da experiência des-
perta o interesse de outras mulhe-
res da comunidade, que perguntam 
quando novos fogões serão insta-
lados. Para Galega, a tecnologia 
representa uma oportunidade para 
que mais famílias possam produzir 
alimentos, gerar renda e melhorar 
suas condições de vida.

"Foi muito maravilhoso esse 
forno que a CPT fez para a gente. 
Nunca pensei que ia ser tão bom na 
minha vida como esse forno foi", 
conclui.

Desde 2021, a Comissão Pas-
toral da Terra desenvolve o Proje-
to Fogões Ecológicos em comu-
nidades camponesas de Alagoas, 
beneficiando diretamente dezenas 
de famílias agricultoras. A expe-
riência de Galega é uma das muitas 
que demonstram como tecnologias 
sociais simples podem fortalecer a 
autonomia das famílias, ampliar as 
oportunidades de geração de renda 
e contribuir para a permanência no 
campo. O projeto é realizado com 
apoio do Governo de Alagoas e 
da associação italiana Pachamama 
Onlus.
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Doces e bolos feitos no fogão ecológico


